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EDITORIAL 

Por ser este o último número de 1997 da Acta Pediá-
trica Portuguesa temos o dever e o prazer de escrever o 
Editorial que será um Editorial de balanço resumido da 
actividade da Revista durante este ano, nas suas várias 
vertentes logística, gráfica, científica e económica. 

Em termos de ficheiro conseguiu-se a actualização 
dos endereços de praticamente todos os sócios deixando 
de haver reclamações por não recebimento da Revista, 
com as pequenas excepções de mudança não comunicadas 
em devido tempo. 

Não se conseguiram, ainda, eliminar os atrasos na 
saída de alguns números, fruto não só de atrasos na revi-
são de artigos por alguns membros do Conselho de 
Leitura mas também do atraso dos próprios autores no 
circuito das provas e ainda, «mea culpa», por menor 
eficiência de apoio logístico pese embora o interesse e 
boa vontade de todos nós, Director, Editores, Redactor, 
Secretárias e pessoal da tipografia. A verdade é que, dado 
o desenvolvimento da Sociedade, precisamos de mais 
elementos afectos à Revista, o que não tem sido possível. 

Também não se conseguiu efectuar, ainda, a remode-
lação gráfica devido aos custos que a mesma trará, tor-
nando mais premente o aumento de funcionários, e ainda 
pelos encargos acrescidos devido a condicionantes técni-
cas como sejam a melhoria da qualidade do papel, das 
tintas, da dimensão e tipo de letra e outras exigências que 
poderão implicar até a mudança do local de impressão. 
Apesar disto estamos a estudar outras hipóteses esperan-
do conseguir esta melhoria gráfica em condições menos 
onerosas, para poder cumprir todas as exigências que 
possam levar à creditação nos Indexs Médicos Interna-
cionais e inclusão em bases bibliográficas de dados. 

Quanto à parte científica parece-nos haver uma melho-
ria de qualidade nos trabalhos e artigos publicados. Foi 
possível manter as rúbricas iniciadas com os novos Edi-
tores e Corpo Redactorial e a bitola de apreciação do 
Conselho de Leitura, não sendo ainda a ideal, muito pela 
escassez de artigos a apreciar, permitiu fazer uma selec-
ção com melhoria da qualidade média. 

Por último, na parte económica, embora a Revista 
continue a pagar-se pela publicidade efectuada pelas casas 
dietéticas e de especialidade farmacêuticas, que connosco 
têm colaborado, e, às quais estamos muito gratos, não tem 
havido uma melhoria significativa que nos permita su-
portar os encargos acrescidos de orçamento nas vertentes 
analisadas anteriormente. 

A nossa publicidade sofre de alguma competição 
menos leal de outras revistas com práticas efectuadas por 
algumas delas e que não são usadas na Acta Pediátrica. 
Assim quando aceitamos publicidade não damos anún-
cios gratuitos como compensação por anúncios vendidos, 
bem como não pagamos percentagem a agências de publi-
cidade intermediárias nem a funcionários de marketing 
das empresas, do que resulta o desvio de alguma publi-
cidade para revistas de menor divulgação, ou de artigos 
não originais ou ainda de inferior qualidade científica. 

Durante este ano todos os números da Revista estive-
ram no site da Sociedade na Internet, uns com transcri-
ção integral, outros sob a forma de resumos, não se tendo 
conseguido, ainda, a adesão da publicidade por razões 
variadas relacionadas sobretudo com o atraso que de modo 
geral, há nesta área. 

Como o site da Revista, para mais com os links a 
outras revistas das Sociedades Espanholas e Brasileira, 
tem sido um sucesso, foi necessário virmos a ter um 
colaborador permanente para dar resposta às suas solici-
tações sobretudo na versão electrónica da Acta Pediátrica. 

Apesar dos contratempos havidos pensamos que o 
ano de 1997 foi positivo embora, pelas causas apontadas, 
não tenha preenchido todas as nossas expectativas. 

Vamos continuar a trabalhar com o mesmo interesse 
e entusiasmo de forma que o ano de 1998 possa vir a ser 
o ano de viragem alcançando-se os objectivos referi-
dos não esquecendo que esta ano é particularmente im-
portante para todos nós pediatras, já que a Revista cele-
bra o sexagésimo aniversário da sua actividade, uma vez 
que foi fundada em 1938 pelo Prof. Carlos Salazar de 
Sousa. 
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